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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

SANTA CATI-IARINA-Dest,erro, IS de Fevereiro de I881

-------.-:=-::::--�. - �-------

ASSIGNATURA
Trimestre (capital)............ 3$000

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 Avulso 40 rs.

I'
I •
�
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As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre era

março, junho, setembro ou dezembro.

A IMPRENSA A imprensa deve servir só e exclu- homens pervertidos, sem consciencia, embo-
Se a imprensa fôsse considerada co- sivamente para se dizerem as verdades tados pelo vicio, obsecados pela deprava­

mo devia sel-o, si todos os homens -embora duras e dolorosas; para pro- ção e propensos ao crime.
vissem n'ella-não um pelourinho in- curar-se o progresso; para impulsar-se
famante onde são azorragados o brio, o desenvolvimento.para propagar-se a Tambem põde ser qualificado eleitor quem

a dignidade, a honra,-mas um tribu- luz,-mas nunca para o insulto, para residir, ha quatro mezes, pelo menos, com

nal severo, imparcial, elevadissimo, as provocações, para a calumnia.-pa- economia propria, em caza cujo aluguel não

onde só se discutisse o que fôsse di- ra o anonymo. i seja inferior a 200$000 rs. annuaes, nas cida­

gno, (i que fôsse elevado e nobre, não Poderão accusar-ncs de tudo, menos des, e a 100$000 rs, nas vil las e outras po­
estaria por certo tão vilipendiada, tão que uma unica vez tentássemos abas- voações.
abastardada, tão baixa. tardar a imprensa. Esta aluguel prova-se em processo singu-
Quando um homem, ou por incon- Temos sempre seguido um caminho lar e summario requerido ao juiz de direito,

sciencia de seus actos, ou impellido recto-o caminho do dever e da honra. declarando-se no requerimento a morada do
pelo malevolo desejo de offender e de O nosso jornal é pequeno, modesto,
ferir, ou porque causa alguma tenha a sem pretenções, mas nunca desceu da
perder, quer nodoar o nome de outro, elevada altura em que se julga collo­
que nunca o offendeu nem o feriu, lan- cado-como imprensa-, para satyri­
ça mão da imprensa e prostitue a su- sal' e offender injustamente. E hade
blime filha de Guttemberg para conse- continuar assim. Censurará, quando a

guir os seus condemnaveis e pervessos censura fôr merecida.assim como elo-
fins. giarâ.quando merecido fôr o louvôr.
Quando se quer desmoralisar a au- Temos sustentado o nosso program- res, e do recibo do aluguel com data não an­

ctoridade, que a mór parte das vezes mo e suetental-o-hemos sempre. Não terior a um mez.

procede com sabedoria e justiça, mas pertencemos a este ou áquelle credo
que, por suas idéas politicas.não cahe politico.
no agrado d'este ou d'aquelle, ahi está A nossa politica é-o direite e a jus­
a. imprensa para servir de arauto da tiça.
villania, do insulto e da calumnia- �����!!!!����������

mortifero veneno.-
E' bem verdade que os homens que

encaram a imprensa como uma arma

infamatoria não são muitos, são bem
poucos mesmo) mas tão máos, tão
perversos, tão traiçoeiros, que conse­

guem melhor e mais facilmente a rea­

lisação dos seus degradantes desejos
do que os que procedem com lisura,
com dignidade, com franqueza.
Hoje, quando se quer calcar aos pés

a reputação-de um negociante, de
um chefe de familia, de um funcciona­
rio publico, sem que se lhes possa lan­
çar em rosto a menor falta, o mais pe­
queno desvio da trilha do dever, ahi
está o anonymo,-que, como o misera- Felismente para nós, possuirnss um ma- Junior.!l)

vel salteador que assassina covarde- gistrado intrego e illustrado que não deixa
mente o viajor pelas costas,-assassi- de procurar moralisar os costumes,
na a vida moral de um homem, que
procedeu sempre nobre e honrada-

Essa mocidade que por ahi se cria, sem

mente. pêas, sem subjeição, entregue de corpo e al-

O anonymo é uma arma tão mes- ma ás suas fantasias e aos seus caprichos,
quinha, tão villã, que todo o homem si não encontrar paradeiro á execução dos

que se respeita e respeita a sociedade, seus desejos e loucas vontades, necessaria­

repugna e despresa.

f
Ante-hontem, percorreu diversas ruas

desta capital um magnifico Zé Pereira da
sociedade Bons Archanjos, que, segundo nos

consta, promette mostrar-se esplendida este

Segundo nos consta,o distincto sr. dr. che- anno.

fe de policia determinou que fôssem agarra- Si todos aqu�lles que estão nas condições
dos todos os menino" que a força publica en- de despender sem sacrifício, seguissem o

contrasse em practica de jogos e outros pas- exemplo e porfiassem em festejar a epocha
sá-tempos prejudiciaes a moral e aos bons carnavalesca com todo o brilhantismo e es­

costumes. pirite, abandonando o tão prejudicial e no-

A ser exacta a informação que nos tran-· civo entrudo, não teriarnos a lamentar, co­
smittiram , em nome da sociedade agradece- mo quasi sempre succede, a perda da sau­

mos a S. ex. a utilissima medida que ado- de e também da vida de muitas pessôas.
ptou. Da Diabo a Quatro por ora não se falla,
A perversão de costumes tocaria ao seu mas e de esperar que tambern àppareça ex­

auge, si não houvesse auctoridades que, co- hibindo o seu nunca desmentido espirito. o

mo S. ex., se interessam tanto pelo soce­

go social, pondo em practica todos os mei­

os para a coacção do abuso e da depravação.

mente formará a tOI!O tempo um grupo de

requerente, municipio, parochia, quarteirão,
rua, numero do prédio, se fôr urbano, tempo
de residencia no prédio, Iii é occupado por
contracto de aluguel ou arrendamento, e o

nome do proprietario. A petição deve ser

acompanhada de certidão da repartição fiscal
de estar' o predio averbado com aquelles valo-

Foi reintegrado no lugar de estacionario
de 2a classe o sr. Felicissimo José Cavalcanti

FESTA DE CARIDADE
Conforme havíamos noticiado, tare logar

no sabbado ultimo o espectaculo dado pela so­

ciedade dramatica particular Fraternal Be­

neficente, em beneficio de sete orphãos filhos
do nosso amigo fallecido Hermelino Jorge
de Linhares.
Tanto o drama Abel e Caim como a come-
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Chegou hontem do norte o paquete Rio de
Janeiro trazendo rara esta prov incia uma

companhia do 1· batalhão de infantaria para
substituir a que aqui se achava pertencente
ao mesmo.

o abaixo assignado, ferido de immensa dôr,
agradece cordialmenta ás pessoas que o acorn­

panhàrão durante a enfermidade de sua pre­
sada e fallecida esposa Prudencia Maria da
Luz, especialmente aos srs. drs. Bayrna e Ar­

�ollo, que se desvelarão o mais -possivel por
restabeleceI-a. Agradece tambem a todos que
se prestarão a conduzir seus restos mortaes
ao cemiterio. Aproveitando este ensejo, con­

vida a todos os seus conhecidos e mais fieis
devotos, a assistiram a uma missa que, pelo
eterno repouso de sua alma, manda celebrar,
ás 7 horas da manhã de quarta-feira, 16, na

egreja do Rosario, por cujas provas de carida­
de e religião fica desde já summamente grato.
Desterro, 13 de Fevereiro de lS81.

C03me Francisco Luz.

I,

.,)'ornal do COfl1.nlercio

Passaçeiros.:-: Chegaram hontem do norte
no paquete Rio Grande:

Joaquim d'Oliveira Barbosa, tenente Gas­

par Ribeiro de Almeida Barros, alferes
Francisco JOSQ de Carvalho e 01 iveira, ca­
det ss Antonio Camillo de Freitas, João Ba­

ptista Cearense e José Simplicio de Senna,

Mme. FRANÇOIS

Rogo ao sr que deve-me a importancia de
1'8. 17$980 proveniente de aluguel de casa,
o obsequio de vir pagar a referida importan­
cia no prazo de 8 dias; caso não o faça, pu­
blicarei seo nome por esta folha para que
fiq ue conhecido.
Desterro, 12 de Fevereiro de 1881.-Ma,­

noel Jaaquim da Siloeira Biitencourt

Consta-nos haver fallecído ante-hontem,
na rua de S. Martinho, .um individuo, de cu­

jo curativo se incumbi;a um ex-enfermeiro
da enfermaria de marinha
Consta-nos mais que difficilmente pôde

ser obtido o attestado parà. sepultar-se o ca­

daver, devido á pericia com que esse novo

Hippocrates se hou ve no tratamento do fal­
Iecido .

dia Quem desdenha ... forxrn bem desernpe- Bonifácio Pinho, Joaquim Soares Melgaço,
nhados, preenchendo satisfactoriamente os Francisco Neck, Miguel Joaquim Alves Bi­

seus respecti vos papeis todos os amadores que gueirinho, Manoel da Costa Lima, Francis­
concorreram para aquella festa de caridade. co Venancio d'Oli veira, Antoni., Moita Es-

Comquanto houvessem concorrido poucos pisene, José Feliciano Alves de Bri to e um

espectadores, comtudo consta-nos que foi bas- imigrante.
tante lisongeiro para os beneficiados o resul­
tado obtido, por não terem deixado de con­

tribuir com suas esportulas muitas pessoas
que tomaram bilhetes e não comparecer-am.
Por motivos que ignoramos, deixou de to­

mar parte no espectaculo a orchestra que fô- Deparei com um artigo, no Jornai elo Com­
rn para aquelle fim previamente convidada, 'mercio n. 34, no qual lião 'sei se admirar a

razão porque o mesmo espectaculo 50 teve impudencia e a pouca vergonha, ou 11 tolice
do auctor.

principio ás 9 X horas da noite.
O criado João Luiz Zanguío, como elIe bem

Para preencher essa, falta recorreu-se á diz, foi criado n'este hotel seja no tempo da
sympathica sociedade Gaarany, que, prompta sociedade Guedes e Cecconi seja com Cecconi
e desinteressadamente, prestou-se a ir tocar, só.

Mas é sabido por todos que o sr. Guedes fi­
tornando-se por isso credora dos maiores .lou- cou com o activo e passivo da sociedade com
vares. declaração em 2i Setembro de 1880 e publica­
Merecedores dos mesmos louvores são tam- da por 3 dias no Proçresso, e por conseguinte

responsavel da divida dos 41$000 que o sr ,bem os distinctos cavalheiros, que emprega- Zanguio repete hoje rle mim e que já repeti-i
ram as suas horas de lazer para levar ao seio ao mesmo Guedes com requerirnen to ao juiz
de uma família desvalida o abulo da caridade, de paz.
de que tanto necessita. Servio 18 dias na casa por mim dirigida,

e tendo em anteriores, tempos assistido no

meu Hotel Alliança ern qualidade de hospe­
de, deixando uma divida de 21$440 rs. eu

os descontei juntanlente a dinheiro e bebi­
das recebidas no decurso elos 18 dias em que
foi meu criado, na importancia de 1'8.6$500.
Agora uma divida de rs. 27$940 da qual

desconta-se 18 dias de serviço a 20$ como

tratei e não 30$, 11$980 ainda ficarão em

meu favor sem precisão da esmola del le,
15$960 pelos quaes o chamarei a pagamen·
to.
As palavras indecentes por elle proferi­

das não tem resposta. pOl'q ue, lati?" ele cachor­
ro não vai á lua, mas o insulto a alma elo
meu fallecido pai, o chamará perante a com-

petente autoridade.
.

Desterro, 13 de Fevereiro

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

AO PUBLICO

O
abaixo assignado declara nada dever
á esta praça, porem, se IIlguem se j ul­
gar seu credor.queira apresentar sua

conta na barberia da rua de João Pinto n.

16,que será promptamente satisfeito.
Desterro, 14 ele Fevereiro de 1881. - Cle­

mente Pereira de Sousa .

Hot,el Rio de .Janeiro

ANNUNCIOS

Agradeciolent,o
r

,

Em casa de Mrne. Catharina Haberbech ha
uma linda exposição de magnificas joias de
ouro e brilhantes,
O. amantes do' bailo qué deem um passeio

até lá, e si não sahirem com algum objecto
de valô r, ê porque ... não são amantes do
be110.

HENRIQUE JULIO CECCONI.

GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
cm casa de Mille, Catharina Haebcrbech
(por baixo do hot,el Brazil)
Acaba de receber em consignação um va­

riado Ei lindo sortimento de jóias e brilhantes
moderúissimos, que vende para completa li­
quidação.

A administração do correio acaba de rece­

ber e tem ii venda bilhetes postaes de 20 50, ,

80 e 100 réis. Os de 80 rs . são para a Europa
e Os de 1001's. são de ida e volta dentro do
império.

Ao publico!
Constando-me que o sr. Manoel José Fer­

nandes Guim-rães tem assoalhado' por esta
cidade, que meu irmão Salvador. Caparelli,
guarda urbano na côrte, tinha solto um pre­
so mediante dinheiro que o mesmo lhe dera,
provoco ao dito sr. que isto prove por levia­
no e calumniador. Quem quizer zelar a sua

reputação não deve baratear a estranha,
Desterro, 14 de Fevereiro de 1881.

FRANCISCO CAPARELLI.

Officina de mamare

DECLARAÇÕES

O marmorista Pedro Galli faz sciente ao'

respeitavel publico desta cidade e de fóra,
della, que se acha de novo estabelecido á rua
da Palma n. 9, onde continúa a prestar ser­

viços de sua arte, como monumentos moder­
nos, orna tos, letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro; lavatorios, COI1-
solos ê tudo mais que pertence ii sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta ca­

pital onde residio por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidão e

por commodo preço.
Pedro Galli.

9 RUA DA PALMA 9

IAZIL"participa. ao respeitavel publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­
cipe n. 24, em frente á alfandega,onde espera
continuar a merecer a confiança de todos os
seus freguszes.

HaTEL

24 RUA DO PRINCIPE 24

VeYlde-se este
estabelecimen- .

to.
, .

.'
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Jornal do Commercio

Cortes de vestidos a fantasia para bailes,
e proprios para dominas, a 12$000.

LOJA DA AGUIA

Al�AIATARIA PROGRE��O I. ,. PISDN a c. CarnavalOs abaixo assignados, participão ao respei­
tavel publico que acabão de estabelecer uma
officina de alfaiate li. rua do Senado esquina
da Trajano, onde têm um sortimento de ricas

I CA�A ING1E7A IUPORTADORAfazendas proprius para a presente estação. U L lUProcurao esforçar-se no bom talho' de suas

obras para bem merecerem de seus amigos e

,- do publico desta capital e fóra della, a sua

benevola protecção. DA RUA DO OUVIDOR N. 4
Desterro, 3 de Fevereiro de 1880.-Antonio

A'Til.;) Ir\\ 30' Rua d�P�incipe 30 Attencão
� � I r �� �

f
�� �s :1 baixo assignados, de passagem por esta

POR BAIXO DO capital, resolveram estabelecer o seu labora­
torio de reparação de machinas de costura,
gaitas e realejos.
Acostumados a ser exactos e modicos no

preço de seus trabalhos, esperam a benevola
protecção do respeitavel publico.

COM

MUDARAM-SE·

Grande economia vara os' consumidores HOTEL BRAZIL
Vende-se café moido de superior quali- ,

dade no antigo armazem de Bernisson, á
rua do Principe n. 76, aos preços seguintes.
Porção de 8 kilos a. . . . . . . . . . .. 800 réis
v

'

1 k il 860 « dous bilhares com todos os seus pertences.\ areJo 'I o « .

Idem % kilo «............ 440 « Para tratar com Raymond Lortet, ao Largo
-

240 de Palacio n°. 9.
-

Idem 250 grammas......... «

Vende-se

DE

SEVERO & INNOCENCIO

ANDREOTTI & PRATI
43 RUA DO PRINCIPE 43

-e-

MASSA �LlMENTICIA, AMAREllA E BRANCA LIVROS
aCEDIDA DIRICTAMBNTI N·e.tatypographi� �endeIU·

I se, por preçoit baratlsslmos, os

V8Tlde-se no alrTnazem deDo-
.� Iningos L,ydio do .Lzivr-a.rrrorit.o,
unico .impor-tucí.or- deste artigo
nesta pI-aça, por pl'eego rasoa­

vol,
Macarrão,aletria; lasanha e

c�lxassortidas d�lJS tl'eesquali-
dades:

-

/,ParticlaJ cl.e 10 caixas ... 6$600
I

�Avarejo 1, caixa 7$000
� Idem 1, kilo ., 1$000

8,0[[1 IEGllCIO PHOTOGRAPHIA
Italo-Brazileira

Vende-se, na Armação da Piedade, uma

casa de tijollos coberta de telhas que ser­

ve de fabrica de cal. e diversos u tencilios
pertencentes a mesma fabrica; para tratar
com José Nunes Louzada,

O abaixo assiguado, proprietar io deste es­

tabelecimento, faz sciente ao re=peitavel publi­
co desta capital e s=us arrabaldes. que re­

solveu não tirar chapas por todo este corren­

te mez, que é para poder acabar a grande
quantidade de encommendas: findo este prazo
esta novamente á disposição do respeita­
val:

39 RUA DOS E N A D O 39

Vende-se

Niooló Mariú Parente.

Um excellente carallo, novo, gordo, tendo
bom commodo na marcha e de bonito pello;

, quem for amante do bom e bonito, venha ao

�Matto Grosso casa n.26 que achará com quem
tratar.
t Vende-se o referido cava110 ensilhado ou

em pelIo, conforme à.vontade do comprados.
4-1 ,-

L

seguintes livros:
ROMANCES

A má estrella.-Um carnaval de Pariz.­
A agsassina.-Eulalia.-Cavalheirv de Fau­
blas. -Capitão Paulo.-Ir a Roma e não ver

o papa.-Casaca azul.-Recordações da mi­
nha vida.-Contos phantasticos.-O marquez
de Jerzay.-O poeta da rainha -Magdalena.
-Penelope normanda.-O manequim.-He­
lena. -O crime do padreAmaro.-Parizina.-­
O juramento de Magdalena.-O homem da
meia noite.-Buena-dicha.-Os amantes da
minha amante.-O artigo 47.-0 marquez
de la Seigliére. -O crime da rua Mar10t.­
Uma troca de manuscripto.-Um concerto pa­
ra os pobres.i-- O romance de uma mulher
pallida.-O franco-atirador .-0 preço da exis­
tencia.-Tristezas à beira-rrlar._Esposa e

virgem.-A' caça de um baronato , --A heran­
ça esperada e inesperada. - Walcreuse.-As
mulheres de gelo.-O dia negro.-O crime
de Pitcairn.-A precipitação.-Os grilhetas.
-A arvore do amanajú, -Horas vagas.-Um
remorso.-Scysmas à beira-mar.-Maroussia.
-A parasita azul.-As bôdas de Luiz Duar­
te.-Ernesto de Tal.-Aurora sem dia.-O
relogio de ouro. -Ponto de vista.-A alma
do outro mundo.-O ultimo concerto. -- O ho­
mem e o cão.-Miss Dollar.-Luiz Soares.­
A mulher de preto. -O segredo de Augus­
ta.-Confissões de uma viuva moça-Linha
recta e linha curva.-Noites de Vianna.­
Sabbado passado.-Um erro do jury.-A
ilha mysteriosa, 3 volumes encadernados.

POESIAS
Os Luziadas.-Larvas e sonhos. -- Raios sem

luz. -Roberto. - Vozes no ar.

THEATRO
Sombras e coloridos.-Viagem à lua.i--Te­

rusalém libertada. -Lazaristas.-Os posití­
vistas.-Romance de um moço pobre. -Con­

I demnado.-Viagem a roda da Parvonia.
E outros.

/1
'·"

.:,1,i;
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Jornal do Commercio

ARMAZEM LEÃODE OURO'
I

Rua de JoãoPinto 7 \ I.

GraTlde r-ed.u.c.cã.o 11.OS preços., por te]! o �=:tlJai-'
xo assignadc) de l"etirar-se para o Rio

ele Ja.n.eir-o
Kerosene em caixa a .

Sabão de Oleina, legitimo a , .

Sal fino em vidro a .

Vinho branco em barris de 5· a .

Di to em garrafa a .

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$200, 1$500 e ·

Dito VaI da Peüa, em caixa, a .

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ool1ares, em caixa, a ·

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a .

Dito, dito, em garrafa a .

Dito de Bourgogne, garrafa a .

Dito Sevegni; garrafa a .

Dito moscatel de Setubal, garrafa a .

Dito dito de Frontignan a .

Dito Xerez a ,

Agua de Seltz, em cestos d. ••••••••••••••••••••••••••••

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 I libra a .

Dita, dita em la ta de J libra a .

Fructas fraucezas em vidros, grande a .

Aspargos em la tas a .

Manteiga em latas de 500 grarnrnas a .

Dita em barril kilo a .

Ohocola te fino francez kilo a .

Di to des Darnes em caxinhas a .

Sardinhas de Nantes cm quartos a : .

Di ta em tomates a
..

Biscoutes inglezes,lata a .

Lagostas emlatas a .

Carneiro com batatas emlatas a .

Lebre emlatas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a .

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a .

Oominhos novos kilo a .

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e .

Linhas brancas em novellos. pacote a 1$, e ;

Espoletas, milheiro a .

Essencia de aniz um vidro a .

Dita de ginebra a .

8$500, Papel medicinal, pacote a
..

4$200 Giz para taco groza a................. . . . . . . .

$500 Doce nacional em calda lata. .. . . . . . . . . . . "

44$000 Pol vora ingleza em latas a " .

$440 Dita em � latas á
.

$440 Dita em quarto de latas á
" .

1$800 Oopos lapidados ele 6 c irtes duzia. a
.

11$000 Phosphoros Jonkopings grosa a
.

1$000 Genebra Tokink caixa a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

11$000 Dita marca -OHAVE- frasco grande .

1$000 Papel amarello para embrulhos, resma a .

11$000 Charutos da Exposição de Candido a
.

1$000 Ditos » � de Cardozo a
.

3$gOO Ditos Pernlas
.

3$000 Ditos Imperiaes de Candido
.

2$ 00 Ditos » de Oardozo
'

.

1$800 Ditos Guanabaras a
.

3$500 O' Z "1'igar ros uavos mi helro a
.

�t��g Tabaco em pó kilo a
.

1$350
Vel las stearinas de 5 e a, pacote a

.

$450 Ditas » de 4, a -.

2$400 Amendoas cobertas kilo a ': .

2$000 Ditas molares grandes » 800 e
.

1$200 Nozes kilo a
.

2$800 Pimenta da india k il o a
.

2$000 Oera em vellas de todos os tamanhos, kilo a. . . .. . . . . ..

2,$000 Cerveja Oarl's bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

$320 Dita Kaiser's duz ia a . . . . . . . . . . . . ..

$400 Papel azul, resma . . . . . . , . . . .
.

1$400 Dito branco » a......... .

$900 Chá. Nacional kilo a . . . . .. . .

1$000 Manteiga em latas ele 1 kilo a . . . . . . ., . . . .. .

1$200 Ohã Hysson especial kilo a. . . . . . . . . . . . . ..

4$600 Dito » de I'" » l> ••••••

3$200 Dito » de 2" » >......
.

2$500 Dito preto solto kilo a .. , . . . . . . . . . . . .. . .

1$100 Dito » em pacotes ele 100 gl'ammas .. � , .

1$800 Dito » " « « 50· ))
.

2$400 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a .' '

.

1$100 Oafé da Ilha 15 k ilos por , .

1$100 Vinho branco em barris de 10· a. . . .. . ..

1$000 Alpiste, kilo a. . . . . . . . . . . . . . . . ..

1$000 Vinho Genuino rl'Elvas garrafa a
.

1$000
3$000
1$000
1$000
$500
$280

5$000
2$500
11$500
1$000

�$900
3$800
2$800
2$800 I\-

2$800
2$800
2$800
3$000
1$500
$440
$560
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
2$800
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000

e outros rrru.it.oss gel1.eros que só á vista e por
preços lJal"atos p:::tra final liquid.agão

Florentino José Vieira.
Typ. Commercial, T" rua da Constit1.úçào

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




